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Resumo: O trabalho investiga o imaginário social anticomunista durante a década 
de 1940, com especial ênfase no sexênio 1941-47. Ampara-se sob a leitura dos 
mitos e afetividades políticas que envolviam o sentimento anticomunista. Coloca 
em discussão e problematiza os discursos políticos múltiplos que agiam como 
fatores explicativos no combate ao comunismo, como, por exemplo, as referências 
ao  nazismo  e  ao  nacionalismo  estadonovista.  Parte  do  pressuposto  de  que, 
mesmo em períodos de  baixa  intensidade das representações  anticomunistas, 
subsistem  certas  práticas  que  asseguram  o  imaginário  anticomunista  pela 
remissão a simbologias e comemorações (como a homenagem aos mortos de 
1935), e também, com base em eventos de impacto global, sobretudo, no período 
1941-42, com os efeitos da guerra mundial. Num momento seguinte, questiona o 
caráter  do  pluralismo  político  exercitado  no  Brasil  entre  1945-47;  promove  o 
debate sobre os limites da democracia  com o recrudescimento observado nas 
políticas anticomunistas, que culminam com a cassação do PCB em 1947. Utiliza 
como fontes, textos de divulgação jornalística, dossiês da polícia política, fundos 
de  documentos,  legislação  e  obras  políticas  do  período.  Considera  que  o 
anticomunismo é uma política que serve a pretextos de dominação;  que é um 
discurso  ideologicamente  apoiado  na  sensibilidade  apropriada  do  imaginário 
coletivo; e um sentimento ramificado na cultura política brasileira, autoritária na 
sua essência e nas suas práticas.
Palavras-chave: anticomunismo, imaginário político, mitos e paixões na política, 
Estado Novo, afetividades políticas.
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“...compreender não significa negar o ultrajante, subtrair o inaudito do que tem 
precedentes, ou explicar fenômenos por meio de analogias e generalidades tais 
que se deixa de sentir o impacto da realidade e o choque da experiência. Significa  
antes  examinar  e  suportar  conscientemente  o  fardo  que  os  acontecimentos  
colocaram sobre nós – sem negar sua existência nem vergar humildemente a seu 
peso, como se tudo o que de fato acontecesse não pudesse ter acontecido de  
outra forma. Compreender significa, em suma, encarar a realidade, espontânea e 
atentamente, e resistir a ela – qualquer que seja, venha a ser ou possa ter sido”.

Hannah Arendt
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